
ENTIDADES REPUDIAM ELETROBRAS POR INTIMIDAR COM 
DEMISSÃO TRABALHADORES QUE LUTAM PELA SUA REESTATIZAÇÃO

ON-LINE

Os Urbanitários de Alagoas se 
unem aos demais trabalhadores e 
trabalhadoras da ELETROBRAS em 
todo o país em solidariedade ao diri-
gente sindical Ikaro Chaves, traba-
lhador do sistema Eletrobras e dire-
tor da AESEL (Associação dos Enge-
nheiros e Técnicos do Sistema Ele-
trobras), que no último dia 14 rece-
beu o comunicado de abertura de 
processo para sua demissão.

A justificativa é que Chaves feriu 
o código de ética da empresa por se 
posicionar contra a privatização da 
mesma.

O que está ocorrendo na verda-
de é que trabalhadores e trabalha-
doras da ELETROBRAS estão sendo 
intimidados pela empresa a partir 
deste exemplo de perseguição con-
tra Chaves.

Trabalhadores da CASAL seguem em luta por uma proposta salarial digna
Os trabalhadores e trabalhadoras da CASAL e a direção da empresa sentam na mesa de negociação na próxima 

semana, dando continuidade a busca de entendimento visando o Acordo Coletivo de Trabalho - ACT deste ano.
A direção ofereceu zero de reajuste, mas a categoria aposta no diálogo para buscar uma proposta que respeite o 

compromisso e o esforço da categoria, em manter a empresa forte e prestando um serviço de qualidade para a socieda-
de!

Defendemos que todo traba-
lhador possui o direito de se organi-
zar e de lutar.

Lutar não é crime e repudiamos 
toda forma de perseguição e práti-

LUTA POR UM ACT DIGNO

ca antissindical, arbitrária e anti-
democrá t i ca p romov ida pe la 
empresa.

A luta contra a privatização é 
uma luta justa e necessária, e com 
isso reafirmamos o compromisso 
em seguir na luta pela reestatiza-
ção e contra toda prática antissin-
dical. 

A privatização da Eletrobras 
promovida por Bo lsonaro em 
2022, foi um crime de lesa-pátria, 
um ataque à soberania que ocasio-
nará uma série de impactos ao 
povo brasileiro e à economia nacio-
nal.

Seguiremos denunciando os 
impactos da privatização e lutando 
pela reestatização da Eletrobras!

Lutar não é crime e não nos cala-
rão!
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